
OFICINAS SIMULTÂNEAS 

Tema: Trabalho Social 
com Famílias no PAIF

Secretaria Nacional de Assistência Social – SNAS



Objetivos:
• Prevenir situações de vulnerabilidade e risco social;
• Promover o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários;
• Desenvolver ações protetivas, preventivas e proativas;

Público alvo:
• Famílias em situação de vulnerabilidade social;

Oferta de Serviços, Programas e Benefícios por meio de:
• Centros de Referência da Assistência Social (CRAS);
• Centros de Convivência;

Proteção Social Básica 



O CRAS  se caracteriza como a principal porta de 
entrada do SUAS e possibilita o acesso de famílias à 

rede de proteção social de assistência social. • Gestão territorial da Proteção Social
Básica;

• Oferta obrigatória do Serviço de Proteção
e Atendimento Integral à Família – PAIF;

• Oferta de serviços complementares,
programas e benefícios socioassistenciais.

FUNÇÕES DO CRAS: 

Centro de Referência de Assistência Social 



Prover 
condições de 
subsistência e 

de inclusão 
social

Promover o 
acesso a serviços 

públicos no 
território e à rede 
socioassistencial

Prevenir 
situações de 

violência, 
negligência, 
isolamento, 
entre outras

Desenvolver a 
autonomia e o 
protagonismo 

das famílias

Serviço de Proteção e Atendimento integral à Família



• Fortalecer os vínculos familiares e intergeracionais, favorecendo a proteção mútua

• Desenvolver padrões não violentos de resolução de conflitos

• Elevar o sentimento de pertença das famílias e fortalecer seus vínculos comunitários e de 
solidariedade

• Promover o conhecimento e o acesso aos direitos, por meio do aumento da capacidade 
de organização e participação das famílias no território

• Prevenir a ocorrência de riscos sociais, agravamento ou reincidência

O PAIF contribui para...



As famílias atendidas pelo CRAS...
• Vivem em territórios com frágil acesso à saúde, à educação, moradia e demais direitos

• São recém chegadas ao território, e não possuem vínculo de identidade e pertença local

• Vivem  em territórios confinados, guetificados, com alta violência

• Possuem dificuldade de prover o sustento de seus membros

• Têm vivência de discriminação, isolamento ou situação de violência

• São pertencentes aos povos e comunidades tradicionais

• Possuem integrante que demanda proteção, apoios e/ou cuidados especiais



 Respeitar a heterogeneidade dos arranjos familiares e sua diversidade cultural;

 Fortalecer a família como um sujeito de direitos, bem como um sujeito ativo em seu processo de proteção;

 Reconhecer a família como espaço de potencialidades para superação das vulnerabilidades;

 Compreender que a vulnerabilidade enfrentada por uma família pode representar uma vulnerabilidade
estrutural do território

 Reconhecer as fortalezas e potencialidades das famílias para superação das vulnerabilidades

 Articular os ativos sociais presentes no território;

 Reconhecer o contexto dos povos e comunidades tradicionais como indígenas, quilombolas, ciganos,
ribeirinhos na realidade cultural que estão inseridas;

Não se trata de culpabilizar as famílias, mas de fortalecer o papel do 
Estado para apoiá-las em seu protagonismo e autonomia, respeitando 

suas características.

O Trabalho Social com Famílias no PAIF deve...



O trabalho social com famílias do PAIF pode ocorrer por meio dos dois processos distintos, porém
complementares.

O atendimento refere-se a uma ação imediata de prestação ou oferta de atenção, com vistas a uma resposta
qualificada de uma demanda da família ou do território, ou seja, a inserção em alguma das ações do serviço.

O acompanhamento familiar consiste em um conjunto de intervenções, desenvolvidas de forma continuada, a
partir do estabelecimento de compromissos entre famílias e profissionais, que pressupõem a construção de
um Plano de Acompanhamento Familiar - com objetivos a serem alcançados, a realização de mediações
periódicas, a inserção em ações do PAIF, buscando a superação gradativa das vulnerabilidades vivenciadas.

(Caderno de Orientações do PAIF – Vol. 2). 

Qual a diferença entre atendimento e acompanhamento familiar ?



ATENDIMENTO

 Compreende todas as ações do PAIF,
isoladas ou em conjunto;

 Ação imediata de prestação ou oferta de
atenção no âmbito do PAIF;

 Forma de estabelecer contato e vínculo com
as famílias;

 Identificação das demandas e abordagens
adequadas

ACOMPANHAMENTO FAMILIAR

 Conjunto de atendimentos desenvolvidos de
forma sistemática e continuada;

 Estabelecimento de compromissos entre
famílias e profissionais, por meio de Plano de
Acompanhamento Familiar;

 Realização de mediações periódicas e
avaliação conjunta da superação das
motivações para o AF e sua continuidade;

 O AF não é obrigatório, são acompanhadas as
famílias que aceitam participar do processo de
acompanhamento.

Processos distintos e complementares da ação do PAIF

Reforçando...



Atendimento

Registrar todo o processo de atendimento em instrumentais próprios do serviço ou 
elaborado em outras instâncias

Escutar

Propiciar a escuta qualificada 
da família/membros de modo 
articulado com a realidade do 

grupo familiar

Identificar

Conhecer as potencialidades e 
demandas das famílias e do 

território

Informar

Apresentar os serviços e 
demais políticas setoriais 
disponíveis no território

Orientar

Ofertar acesso aos serviços, 
programas e benefícios 

disponíveis no CRAS e/ou 
território

Garantir a resolutividade a 
partir da escolha conjunta com 

a família

Decidir

Definição da necessidade de 
AF e elaboração de um PAF em 

conjunto com a família



Etapas do acompanhamento familiar



Ações do PAIF



 Momento inicial de coleta de informações sobre a vida família,
apresentação do serviço e início de vínculo/confiança

 Tem por objetivo identificar as ações mais adequadas, segundo o
contexto
 Respeito à autonomia das famílias para responder às

perguntas da equipe técnica ou participar das ações do PAIF

 Considerar a situação socioeconômica vivenciada e também a
subjetividade (crenças, valores, formas de comunicação e
expectativas)

 Individual ou em grupo:
 Otimizar o repasse de informações de interesse geral
 Estratégia para compreensão dos impactos do território

sobre as demandas das famílias

 Famílias que participaram da acolhida em grupo deverão ser
acolhidas também de modo particularizado

 Mas... E a recepção?

 Primeira atenção ofertada à família que vai ao CRAS

 Recepção adequada é um direito da família

 Realizada por funcionários(as) de nível médio
capacitado

 Repasse de informações básicas sobre o PAIF e CRAS

 Coleta de informações para direcionar melhor o
atendimento

Acolhida



Ações Particularizadas
• Momento para conhecer a dinâmica familiar de modo aprofundado, incluindo a relação 

com o território e a comunidade

• Ocorre no CRAS ou no Domicílio 

• Atendimento às famílias que demandam sigilo de informações ou a pedido da família

• Não deve se tornar uma prática de resolução de “casos”: caráter coletivo do PAIF

• A necessidade de um atendimento particularizado regular pode indicar necessidade de 
acompanhamento familiar, com a construção de um Plano de Acompanhamento 
Familiar ou o encaminhamento para os serviços de PSE



Secretaria Nacional de Assistência Social – SNAS

Encontros previamente organizados, com objetivos de curto
prazo e temas de interesse comum

Suscitar reflexão sobre as situações vivenciadas que são
naturalizadas e individualizadas

Entendimento do caráter coletivo e estrutural dos problemas

Promover o fortalecimento dos laços comunitários, o acesso a
direitos, o protagonismo, a participação social e a prevenção a
riscos

Reconhecimento coletivo das alternativas para o enfrentamento
das vulnerabilidades das famílias

Composição:
Grupos devem ter entre 07 e 15 participantes
Participação dos responsáveis familiares, sem
excluir outros membros
Podem agrupar tanto participantes com
características homogêneas, quanto heterogêneas,
a depender da temática
As oficinas podem ser abertas (permitem a
inclusão de novos membros a qualquer tempo) ou
fechadas

Oficinas com Famílias



Ações Comunitárias
• Ação voltada para a participação ativa da família na construção da vida pública em seus territórios

• Fortalecimento dos vínculos entre as famílias e o território

• Mobilizam um grupo maior do que as oficinas com famílias

• Promover a mobilização social e o protagonismo da comunidade

• Produzir projetos de melhoria da qualidade de vida no território 

• Planejamento a partir de uma demanda ou diagnóstico do território

• Podem ser resultado de projetos das oficinas com famílias

• Realização associada a atividades culturais como estratégia de sensibilização e adesão



Como organizar uma ação comunitária?
 Estratégias metodológicas sugeridas

 Palestras

 Campanhas Socioeducativas

 Eventos Comunitários

 Escolha da estratégia a partir do enfoque que se deseja dar ao tema

 Promover debates

 Incentivar a organização comunitária em torno de questões coletivas

 Ênfase no caráter preventivo, protetivo ou proativo

 Importância da articulação em rede com demais serviços e políticas

Quais os ganhos esperados?

 Aumento da participação das famílias na vida da comunidade

• Melhoria das relações de convívio e padrão de relacionamento da

comunidade entre si

 Conquistas concretas no acesso a direitos e serviços públicos

• Mudanças nas condições de vida do território

• Implantação de novas políticas e equipamentos

Ações Comunitárias



Encaminhamentos
• Ato de encaminhar a família para outro serviço socioassistencial ou política setorial

• Necessidades que não são respondidas no âmbito do TSF

• Olhar integral sobre as demandas da família a partir do PAIF

• Dimensão da intra e intersetorialidade do CRAS e do PAIF

• Não é a mera entrega de uma guia pelo técnico ao usuário

• Encadeamento de ações no território que começam no atendimento ao usuário no âmbito do 
PAIF, passa pelo papel do CRAS na gestão do território e vai até o âmbito da gestão local da 
política de assistência social



 Reconhecimento do território e suas peculiaridades para o povo atendido: nem sempre o limite do município é suficiente

para definir o território de abrangência

 Estender o olhar sobre a família para a comunidade, cujos laços são igualmente importantes para as culturas tradicionais

 Os problemas enfrentados pelas famílias, bem como suas soluções, não devem ser individualizados

 Conhecer e reconhecer os valores e práticas sociais, culturais, religiosos e espirituais dos povos atendidos

 Ênfase no caráter proativo da ação de PSB

 As vulnerabilidades estruturais podem ocasionar situações de risco social se não houver uma atuação efetiva

 Possibilidade de realizar ações que promovam a cultura desses povos, contribuindo para desfazer estigmas e

preconceitos

 Atuação na perspectiva da promoção do protagonismo dos povos atendidos

Como realizar um atendimento culturalmente adequado no Paif?



 Realizar consulta prévia mediante procedimentos adequados

 Articulação com as instituições representativas: estatais e não estatais

 Explicação clara e objetiva sobre o trabalho a ser desenvolvido

 Quais problemas foram identificados e quais objetivos se pretende atingir com o trabalho

 Conhecer a especificidade do povo atendido, suas visões de mundo e formas de regulação social, inclusive os

costumes

 Contar com a participação de profissionais de outras áreas e instituições para o trabalho

 Fomentar a participação de representantes dos PCTs em instâncias de controle social

Como realizar um atendimento culturalmente adequado no Paif?



O Trabalho 
social com 
famílias e a 
gestão do 
território 
pelo CRAS

Integração das 
ofertas de 

proteção social

• Serviços: PAIF, SCFV, SD, EV
• Referência e 

contrarreferência
• Programas: Acessuas, PCF, 

PBF
• Benefícios: BPC, Eventuais

Ferramentas de 
diagnóstico e 

gestão

• Prontuário SUAS, RMA, SISC, 
Censo, Cad-SUAS, SICON

• Cadastro Único
• Protocolo de Gestão 

Integrada
• Acompanhamento das 

condicionalidades PBF

Articulação 
com e no 
território

• Políticas sociais: educação, 
saúde, cultura, DH etc.

• Condições de infraestrutura 
e mobilidade dos territórios

• Participação dos usuários



Planejamento é uma ferramenta estratégica para as 

atividades com as famílias

 Identificar o perfil das famílias que precisam de
cuidados, compreendendo e reconhecendo suas demandas

 Efetivar seu caráter preventivo, protetivo e proativo, a
partir da definição de prioridade

 Integrar e qualificar as ações previstas e necessárias

 Monitorar, sistematizar e avaliar os resultados
alcançados

Intersetorialidade e a oferta integrada do PAIF no território

 Estratégia de gestão e implementação de políticas públicas de

forma articulada e coordenada entre áreas diversas

 Olhar abrangente sobre a pobreza e as condições de sua

produção e reprodução social

 Reconhecimento da incompletude das políticas públicas frente às

demandas das famílias e as expressões da questão social nos

territórios

O Planejamento do PAIF e a Intersetorialidade



Todos os serviços da proteção social básica, desenvolvidos no território de abrangência do CRAS, em especial os Serviços
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, bem como o Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas
com Deficiência e Idosas, devem ser a ele referenciados e manter articulação com o PAIF.

É a partir do trabalho com famílias no serviço PAIF que se organizam os serviços referenciados ao CRAS. 

A articulação dos serviços socioassistenciais do território com o PAIF garante o desenvolvimento do trabalho social com
as famílias dos usuários desses serviços, permitindo identificar suas necessidades e potencialidades dentro da
perspectiva familiar, rompendo com o atendimento segmentado e descontextualizado das situações de vulnerabilidade
social vivenciadas.

Referenciamento dos demais serviços ao CRAS 
e articulação com o PAIF



Papel do Coordenador do CRAS
 Estabelecer fluxo de informações com a gestão local
que permita o conhecimento das demandas do território

 Promover a integração das equipes dos serviços e
programas existentes no CRAS e no território

 Incentivar e organizar de períodos para estudo dos
casos atendidos e dos temas de interesse das famílias

 Incentivo à participação em cursos, seminários e
cursos de formação

Papel da gestão municipal

 Dar resposta às demandas do território expressas pelas famílias
e equipes técnicas

 Articular as demais políticas existentes no território a partir do
nível de gestão

 Fomentar a articulação das equipes no território com a área de
vigilância socioassistencial

 Assegurar momentos de capacitação e formação continuada
das equipes

 Apoio da gestão estadual

 Cooperação com outros órgãos (universidades, institutos
especializados etc.)

Responsabilidades...



Secretaria Nacional de Assistência Social – SNAS

OBRIGADA!

Departamento de Proteção Social Básica – DPSB
Secretaria Nacional de Assistência Social – SNAS

61- 2030-3156
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